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APRESENTAÇÃO

A presente obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. O 
volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. O 
principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população 
brasileira; padrões alimentares; microbioma intestinal; vivências e percepções do pré-
natal e gestação; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação 
e caracterização de compostos bioativos; desenvolvimento de novos produtos 
alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição 
é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na 
amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que 
demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a 
obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ se constitui em uma interessante 
ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante ou apenas um 
interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do 
que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!
Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Introdução: No atendimento 
compartilhado com gestantes o nutricionista 
tem oportunidade de promover ação clínica 

direta como compartilhar saberes entre equipe 
de Saúde da Família e Núcleo Ampliado de 
Saúde da Família e Atenção Básica. Tal cuidado 
garante a assistência nutricional no pré-natal, 
com orientações sobre alimentação e nutrição, 
aleitamento materno e ações de vigilância 
alimentar e nutricional. Neste contexto, este 
estudo objetiva descrever práticas e saberes em 
saúde vivenciadas por estudantes de Nutrição 
durante atendimentos compartilhados de pré-
natal em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 
de Fortaleza-CE. Método: Estudo descritivo, 
com abordagem qualitativa, na modalidade de 
relato de experiência de estudantes do Estágio 
de Nutrição em Saúde Coletiva da Universidade 
de Fortaleza nos atendimentos compartilhados 
de pré-natal junto à enfermeira de uma UBS 
de Fortaleza-CE, em setembro de 2018. Os 
estudantes tanto observaram a atuação da 
enfermeira como realizaram intervenções, por 
meio de avaliação e orientação nutricional, 
registrados como anotações em diário de campo. 
Resultados e Discussão: Foram realizados 5 
atendimentos compartilhados com gestantes 
de 26 a 36 anos, a maioria com peso elevado 
e com complicações em partos anteriores. No 
acompanhamento do pré-natal, o enfermeiro 
exercia papel central e os estudantes forneciam 
orientações nutricionais individualizadas. 
Um cuidado multiprofissional é importante 
para a gestante e a consulta compartilhada 
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reúne vários profissionais com condutas compartilhadas. Considerações Finais: A 
experiência promoveu aprendizado e aperfeiçoamento profissional por meio da troca 
de práticas e saberes entre enfermeiro e estudantes de Nutrição, executando o apoio 
matricial direcionado à integralidade do cuidado ao público materno-infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento compartilhado. Pré-Natal. Nutricionista. 
Integralidade. Multiprofissional.

SHARED PRENATAL CARE IN A BASIC HEALTH UNIT: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: In the shared care with pregnant women, the nutritionist 
has the opportunity to promote direct clinical action such as sharing knowledge 
between the Family Health team and the Extended Family Health and Primary 
Care Center. Such care ensures nutritional assistance in prenatal care, with 
guidance on food and nutrition, breastfeeding and actions for food and nutrition 
surveillance. In this context, this study aims to describe health practices and 
knowledge experienced by Nutrition students during prenatal care shared in a Basic 
Health Unit (UBS) of Fortaleza-CE. Method: A descriptive study with a qualitative 
approach, in the form of experience report of students of the Collective Health 
Nutrition Internship at the University of Fortaleza in prenatal shared care with the 
nurse of a UBS in Fortaleza-CE, in September 2018. Students both observed the 
nurse’s performance and performed interventions through nutritional assessment 
and guidance, recorded as notes in a field diary. Results and Discussion: There 
were 5 shared consultations with pregnant women from 26 to 36 years old, most of 
them with heavy weight and complications in previous deliveries. In prenatal care, 
the nurse played a central role and the students provided individualized nutritional 
guidance. Multiprofessional care is important for pregnant women and shared 
consultation brings together several professionals with shared behaviors. Final 
Considerations: The experience promoted learning and professional improvement 
through the exchange of practices and knowledge between nurses and nutrition 
students, executing the matrix support directed to the integrality of care to the 
maternal and child public.
KEYWORDS: Attendance. Shared. Prenatal. Nutritionist. Integrality. 
Multiprofessional.

INTRODUÇÃO

A Atenção Básica tem a Saúde da Família como estratégia prioritária de sua 
expansão e reorganização, composta por equipes multiprofissionais atuando em 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), para o acompanhamento das famílias das 
comunidades adscritas (BRASIL, 2017). 

Para apoiar as equipes de Saúde da Família (eSF), foi criado o Núcleo Ampliado de 
Saúde da Família e Atenção Básica (Nasf-AB), composto por equipe multiprofissional 
que deve atuar de maneira integrada, auxiliando no manejo ou resolução de problemas 
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clínicos e sanitários, trabalhando de forma horizontal e interdisciplinar com os demais 
profissionais das eSF (BRASIL, 2014). 

O referencial teórico-metodológico do Nasf-AB é o apoio matricial,  que atua 
como estratégia de organização do trabalho em saúde a partir da integração das eSF, 
diante das demandas e das necessidades de saúde, com as equipes do Nasf-AB, 
para aumentar a capacidade de cuidado das equipes apoiadas, ampliar a abrangência 
de ações das UBS e auxiliar na articulação com outro pontos da rede para garantir a 
continuidade do cuidado do usuário. Uma prática do apoio matricial se dá por meio de 
reuniões e consultas compartilhadas entre membros do NASF-AB e da eSF (BRASIL, 
2014).  

O atendimento ou consulta compartilhada com gestantes pode ser considerado 
uma das intervenções em que um profissional do Nasf-AB, a citar o nutricionista, além 
de apoiar, tem oportunidades de conversar diretamente com a gestante, dentro de 
um compartilhamento de saberes entre as eSF e Nasf-AB (BRASIL, 2014). O cuidado 
voltado para o público materno-infantil está inserido na atenção humanizada à gravidez 
da Rede de Atenção à Saúde - Rede Cegonha, que garante a assistência ao pré-natal, 
com o acompanhamento das gestantes, incluindo orientações sobre alimentação e 
nutrição, aleitamento materno, visando à promoção da saúde da mãe e do concepto; 
bem como  a realização de vigilância alimentar e nutricional (PIRES, 2017).

Diante deste contexto, o presente estudo teve como objetivo descrever as práticas 
e saberes em saúde vivenciadas por estudantes de Nutrição durante atendimentos 
compartilhados de pré-natal em uma UBS de Fortaleza, Ceará.

METODOS

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, na modalidade de 
relato de experiência, resultante das vivências de estudantes do Estágio de Nutrição 
em Saúde Coletiva da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) em atendimentos 
compartilhados de pré-natal, em uma UBS localizada na Regional VI, Fortaleza-CE.

A UBS possui 6 equipes de Saúde da Família (eSF) e foram realizados 
atendimentos em 3 quartas-feiras do mês de setembro de 2018 com a enfermeira da 
equipe 4, por coincidir com um dia de estágio para os estudantes. Os atendimentos 
ocorriam em um consultório na UBS. O grupo de estagiários era composto por cinco 
estudantes, sendo dividido em 2 subgrupos, um com 2 e outro com 3 estudantes. Os 
atendimentos eram alternados entre os subgrupos.

Durante os atendimentos, os estudantes tanto observavam a atuação da 
enfermeira como realizavam intervenções. Eram feitos registros por meio de anotações 
em um diário de campo, coletando informações da enfermeira na prática do exame 
físico, nas suas orientações fornecidas e nos registros nos sistemas de informação 
em saúde, bem como das falas das gestantes, da consulta à caderneta da gestante 
e dos resultados dos exames apresentados nos atendimentos. Nas intervenções, os 
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estudantes realizavam os cálculos para a avaliação nutricional (semana gestacional, 
previsão de parto e Índice de Massa Corpórea – IMC gestacional) e, com base nos 
resultados, prestavam orientações relativas à alimentação, voltadas para a necessidade 
das gestantes.

A análise dos dados consistiu na comparação entre as percepções e registros 
acerca da experiência vivenciada pelos diferentes estudantes e da implementação 
das políticas de saúde que fazem interface com a alimentação e nutrição na Atenção 
Básica para as gestantes atendidas na UBS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO (RELATO DE EXPERIÊNCIA)

Foram realizados cinco atendimentos compartilhados de pré-natal que, de maneira 
geral, ocorriam da seguinte forma: primeiramente, a enfermeira fazia a identificação 
da gestante no sistema informatizado da UBS, conferindo e confirmando os dados já 
registrados; solicitava a caderneta da gestante para ver os registros das consultas 
anteriores e atualizar as anotações do dia, referentes a peso, pressão arterial, situação 
gestacional, condições de saúde e queixas; realizava o exame físico verificando a 
existência de edemas, medindo a altura uterina e conferindo os batimentos cardíacos 
do feto com aparelho portátil; por fim, realizava-se encaminhamento para o médico 
da equipe quando na situação de gestantes com intercorrências, que não poderiam 
ser solucionadas pelo enfermeiro, ou para dar continuidado ao pré-natal por meio das 
consultas médicas. 

Para o acompanhamento do atendimento e a avaliação nutricional da gestante, 
os estudantes anotaram informações relativas a antecedentes obstétricos, número 
de gestações, número de partos e abortos, intercorrências na gestação ou no 
parto; experiências com aleitamento materno; data da última menstruação; dados 
antropométricos: peso atual e pré-gravídico, altura, IMC pré-gravídico, IMC atual e 
ganho de peso. Os cálculos dos estudantes relativos à semana gestacional, previsão 
de parto e avaliação nutricional estavam semelhantes aos valores calculados pela 
enfermeira. 

A faixa etária das gestantes variou de 26 a 36 anos. Apenas uma gestante era 
primigesta. A maioria se encontrava acima do peso, segundo o IMC gestacional, 
e algumas gestantes já haviam tido complicações em partos anteriores, como 
descolamento de placenta, pré-eclâmpsia, hipertensão arterial gestacional e aborto 
espontâneo. Outras gestantes relataram alguns sintomas como pouca duração de 
sono, enjôos, dor lombar, dificuldade para respirar, dor de cabeça e constipação. 
Dentre as gestantes consultadas, apenas uma se encontrava em estado nutricional de 
eutrofia, cujos dois partos anteriores foram bem-sucedidos e de forma natural dentro 
das 40 semanas gestacionais. 

Com esta experiência, os estudantes aprenderam que o enfermeiro exercia papel 
central no acompanhamento do pré-natal, por ser o profissional com maior participação 
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na realização de consultas da gestante, fazendo registros das informações gestacionais 
nos sistemas de informação da Atenção Básica e na caderneta da gestante.

Nas intervenções dos estudantes, embasados na avaliação nutricional e 
anotações do diário de campo, foram prestadas orientações às gestantes voltadas 
para hipertensão gestacional, consumo alimentar, quantidades de refeições, controle 
de sintomas comuns da gravidez e funcionamento intestinal. 

Relativo às orientações sobre aleitamento materno, das cinco gestantes 
atendidas, duas não tinham amamentado, uma por ter sido submetida a uma cirurgia e 
outra por ser primigesta. Foram repassadas todas as informações sobre a importância 
da amamentação, tanto para a mãe, como para o bebê, enfatizando os benefícios e a 
redução de custos. 

Embora o presente relato de experiência no atendimento compartilhado tenha 
sido realizado em um curto período de tempo, o contato dos estudantes (apoiadores e 
coadjuvantes) com a enfermeira (profissional de referência) e as gestantes (usuários) 
proporcionou uma troca de conhecimentos e práticas, acerca de como ocorre o 
acompanhamento do pré-natal e o fluxo dos atendimentos, concretizando o apoio 
matricial. Para Muniz (2018), esse tipo de atendimento possibilita que cada profissional 
ofereça sua conduta de forma complementar, em um objetivo comum às necessidades 
de saúde da gestante. 

A implantação dessa estratégia na Atenção Básica proporciona vários resultados 
positivos: fortalecimento do vínculo de confiança do usuário com os profissionais (eSF 
e Nasf-AB), facilidade na comunicação, coleta de dados e pactuação de ações. Para 
essa estratégia, as intervenções terapêuticas serão elaboradas de acordo com as 
necessidades levantadas e as ações serão desenvolvidas por cada equipe observando 
a adequação à realidade do local (BRASIL, 2014).

Ademais, o trabalho em conjunto entre o enfermeiro e estudantes de Nutrição 
proporcionou uma melhor formação profissional, adquirindo conhecimento sobre as 
atividades desenvolvidas e contribuindo para a promoção da saúde e prevenção de 
agravos. Para Moreira (2010), no processo de formação dos estudantes do Curso 
de Graduação em Nutrição, a educação em saúde é realizada através de práticas 
desenvolvidas na Estratégia Saúde da Família, com troca de saberes entre profissionais 
e comunidade, proporcionando uma modificação do perfil dos futuros profissionais 
de saúde. Em seu relato, ações foram desenvolvidas com as gestantes por meio 
de atendimento compartilhado, incentivo ao aleitamento materno, aconselhamento 
nutricional, atividades educativas e desenvolvimento de folders. A intenção é formar 
profissionais capacitados a trabalharem no novo modelo de atenção, voltado para 
práticas visando a promoção da saúde, que é o maior desafio para o fortalecimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O atendimento compartilhado de pré-natal proporcionou aos estudantes de Nutrição 
a experiência da vivência do atendimento ao usuário do SUS com compartilhamento 
de práticas e saberes em saúde, no campo da Nutrição e da Enfermagem, colocando 
em prática o exercício da ferramenta do apoio matricial direcionada à integralidade 
do cuidado. Com esta experiência, alicerçada na ótica da integração ensino-serviço, 
pode-se afirmar que o atendimento compartilhado possibilita o aperfeiçoamento da 
formação de futuros nutricionistas para atuação com o público materno-infantil na 
Atenção Básica. Além disso, demonstra a importância de se reconhecer o papel do 
enfermeiro nos atendimentos de pré-natal, considerado o profissional de referência 
para as gestantes dentro do contexto da ESF.
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